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APRESENTAÇÃO

O nono volume desta colecção segue a lógica dos livros anteriores. Procura 

apresentar ao leitor uma coletânea de artigos sobre problemáticas que são transversais 

ao campo das ciências sociais aplicadas.

Sendo discutível, na metodologia seguida na organização dos vários volumes 

procurou-se privilegiar artigos que abordassem novas tendências e/ou problemáticas 

transversais relevantes, adotassem metodologias mais holísticas e/ou modelos de 

investigação aplicada, apresentassem estudos de caso nacionais e/ou internacionais e 

procurassem ser reflexivos. Nesse contexto, o nono volume está organizado em quatro 

grandes eixos – Planeamento e informação, Turismo, Saúde e ergonomia, Direito. 

Na construção da estrutura de cada eixo procurou-se seguir uma lógica em que 

cada artigo possa contribuir para uma melhor compreensão do artigo seguinte, gerando-

se um fluxo de conhecimento acumulado que se pretende fluido e em espiral crescente. 

Assim, o eixo Planeamento e informação, é constituído por um conjunto de quatro 

artigos. O planeamento dos territórios urbanos influencia a arquitectura das cidades e os 

seus equipamentos. Assim, o recurso aos sistemas de informação geográficos e cadastrais, 

enquanto sistemas geradores de informação e conhecimento, poderão ser bons preditores 

e auxiliares de gestão do risco, quer das cidades quer dos seus equipamentos.

O eixo Turismo junta um conjunto de sete artigos que, em comum, contribuem 

para optimizar os serviços e melhorar a imagem do turismo e do património cultural. A 

afectação ágil de recursos às actividades que mais deles necessitam, em cada momento, 

é um bom indicador de eficiência e de qualidade do serviço prestado. Esta flexibilidade 

permite redireccionar os diferentes imaginários e expectativas culturais e espaciais dos 

turistas, nas diferentes épocas do ano. 

No eixo Saúde e ergonomia, composto por seis artigos, subjaz que uma política de 

avaliação de serviços de saúde necessita da medição dos seus efeitos, da comparação 

com outros indicadores e de incentivos. Este pressuposto contraria a falácia de quanto 

mais idade se tem mais se sabe sobre sexualidade e reprodução. Os riscos associados 

a tal ideia induzem à forte necessidade de formação contínua e treino de competências 

para a prevenção e promoção da saúde, onde se incluem os métodos ergonómicos, por 

forma a poupar energia. 

O eixo Direito é composto por quatro artigos. Os normativos legais, em geral, 

obedecem a princípios éticos universais. Contudo, ainda há muitas lacunas a superar, 

nomeadamente quanto aos direitos femininos, com a ganância e a corrupção sempre 

à espreita.



Com a disponibilização deste livro e seus artigos esperamos que os mesmos 

gerem inquietude intelectual e curiosidade científica, procurando a satisfação de novas 

necessidades e descobertas, motor de todas as fontes de inovação. 

Jorge Rodrigues, ISCAL/IPL, Portugal

Maria Amélia Marques, IPS/ESCE, Portugal
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CAPÍTULO 14

PREVENÇÃO DE RISCOS PSICOSSOCIAIS NO 
TRABALHO – DO ASSÉDIO E MOBBING À 

FORMAÇÃO HUMANA, EM VARIÁVEIS COMO 
STRESS, ANSIEDADE E DEPRESSÃO1

Data de submissão: 18/04/2023
Data de aceite: 09/05/2023

Nádia Catarina Lima
https://orcid.org/0009-0009-8320-4618

RESUMO: Os riscos psicossociais associados 
ao trabalho são um tema de grande interesse 
que tem levado ao absentismo e outras 
questões de saúde física e psicológica ao 
longo deste século. De acordo com Jacinto 
e Tolfo (2017), estas variáveis têm vindo a ter 
maior preponderância desde o ano 2000, visto 
que constituem grande fator de suicídio. Estes 
autores alertam para a prevenção e promoção 
da saúde. Dentro dos riscos psicossociais, 
há a destacar o mobbing (Erdogan e Yildirim, 
2017), o assédio e a forte necessidade de 
formação humana, por forma a reduzir os 
níveis de stress, ansiedade e depressão, que 
se encontram não só diretamente relacionados 
com o grau de satisfação/insatisfação no 
trabalho, como também com o compromisso 
dos trabalhadores face às organizações. O 
trabalho e a formação, seja ela técnica ou 
não, estão interligados, e a formação de nada 
serve se não tiver em vista a sua aplicabilidade. 
Existe, no entanto, no mundo do trabalho uma 
necessidade cada vez mais crescente de 
integrar maior formação no trabalho, como 
1 2018-2023

também adequar a formação humana ao 
mesmo, com vista a um maior equilíbrio da 
força de trabalho, gerando maior satisfação 
e menor absentismo. É necessário que se 
empregue a reestruturação nas políticas de 
trabalho, sensibilizando para a importância do 
psicólogo do trabalho na atuação aos níveis da 
prevenção e manutenção das boas práticas 
de saúde mental, emocional e física.
PALAVRAS-CHAVE: Riscos Psicossociais.  
Trabalho. Formação. Stress. Ansiedade. 
Depressão. Harassment. Mobbing.

PREVENTION OF PSYCHOSOCIAL RISKS 

AT WORK - FROM HARASSMENT AND 

MOBBING TO HUMAN FORMATION, IN 

VARIABLES SUCH AS STRESS, ANXIETY 

AND DEPRESSION

ABSTRACT: The psychosocial risks 
associated to work are a subject of great 
interest that has led to absenteeism and other 
issues of physical and psychological health 
throughout this century. According to Jacinto 
& Tolfo (2017), these variables have come to 
have greater preponderance since the year 
2000, since they constitute a great suicide 
factor. These authors warn of the prevention 
and promotion of health. Psychosocial risks 
including mobbing (Erdogan and Yildirim, 2017), 
harassment and the strong need for human 
training and education, in order to reduce 
levels of stress, anxiety and depression, which 
are not only directly related to the degree of 

https://orcid.org/0009-0009-8320-4618
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job satisfaction/insatisfaction, as well as the workers’ commitment to organizations. Work 
and training, whether technical or not, are interconnected, and training is useless if it is 
not enforced. However, there is an increasing need in the world of work to integrate more 
training and education in work, as well as to adapt human training to it, with a view to a 
better balance of the workforce, generating greater satisfaction and less absenteeism. It 
is necessary to employ restructuring in work policies, raising awareness of the importance 
of the work psychologist in the prevention and maintenance of good mental, emotional 
and physical health practices.
KEYWORDS: Psychosocial Risks. Work. Training. Education. Stress. Anxiety. Depression. 

1 INTRODUÇÃO

A prevenção aparece como princípio primordial da saúde privilegiado pela OMS. 

Mais do que tratar é prevenir. A literatura revista aponta que os Riscos psicossociais 

dependem de fatores externos, fatores intrínsecos ao trabalho e de fatores relacionados 

com a conceção, gestão e organização do trabalho (Benevides-Pereira, 2022).

Na literatura, o Harassment aparece descrito como assédio, perseguição, 

pressão agressiva ou intimidatória que se dá como a tentativa de repreensão a alguém 

que se recusa a anuir com um favor ou atitudes inapropriadas, incluindo a propiciação 

de um ambiente profissional onde o trabalhador não consiga exercer as suas funções. 

Nos vários artigos revistos de literatura, foi possível encontrar os seguintes: propiciação 

de ambiente hostil, abuso de autoridade, retaliação em caso de não cumprimento de 

favores, tendo tudo isto promovido o absentismo e abandono laboral. Já o Mobbing, 

inversamente ao conceito generalista do Bullying, não produz violência física, mas 

antes, deixa sequelas psicoemocionais que se revelaram mais graves do que as físicas 

(Martinez- Hidalgo, 2014). O Mobbing pode traduzir-se por assédio psicológico, violência 

psicológica (Fernández, 2017) ou moral, que poderá ou não ser acompanhado por 

comportamentos e atitudes de falta de respeito. Neste artigo destacamos o mobbing 

empresarial e organizacional (assédio laboral, assédio moral), como: étnico, sexual e de 

identidade de género, sexual a nível da orientação sexual, sócio-económico, bullying, 

assédio moral, abuso emocional, agressão relacional (isolamento social), religioso/

espiritual, racial, crenças pessoais (Escartin, Salin e Rodriguez - Carballeira, 2013). 

Como consequências psicoemocionais do mobbing, destacamos as seguintes: medo, 

diminuição do grau de comprometimento organizacional e laboral, raiva, frustração, 

isolamento, desacreditação em figuras de autoridade, stress, ansiedade, depressão, 

suicídio. Estes fatores comprometem gravemente a saúde mental, e encontrou-

se correlação direta entre os mesmos, comprometendo gravemente o trabalho e as 

condições para o trabalho (Ayik, 2022). Nesta revisão de literatura, selecionamos as 
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três principais perturbações psiquiátricas que interferem com a Saúde Mental e a 

Capacidade dos Trabalhadores para o Trabalho: O stress, a ansiedade e a depressão. 

O stress manifesta-se somaticamente como: dores musculares, fadiga, diabetes, 

distúrbios de sono, perda ou aumento de peso, absentismo. No relatório de 2017, a 

OMS (2017) revelou uma incidência de Depressão Mundial em 2015 de 300 milhões 

diagnosticados, estimando que 4,4% da População mundial sofre de Depressão. 

Verificou-se ainda que o número de sujeitos com Depressão teve um aumento de 18,4% 

entre 2005 e 2015, e estima-se que este número venha a aumentar exponencialmente 

durante os próximos anos. Como sintomas de depressão relacionada com o trabalho 

encontramos os seguintes: isolamento, absentismo, suicídio, baixa autonomia, baixa 

motivação, baixo controle percebido, alta exigência (stress), perda de habilidades do 

trabalhador, perda de rendimento, apatia, desinteresse, trabalho passivo, alcoolismo, 

toxicodependências, esgotamento/ burnout. Ainda segundo a Organização Mundial da 

Saúde, a ansiedade é o maior contribuinte de incapacidade produtiva, estimando-se que 

264 milhões de pessoas tenham distúrbios de ansiedade. Caracterizada por perceção 

de baixo controle, complicações cardiovasculares, horas de descanso disfuncionais em 

relação a horas de esforço laboral, falhas na autonomização do trabalho, absentismo, 

crises de pânico e/ou ansiedade. Pelos dados recolhidos em 2020 pela Direção Geral da 

Saúde, as perturbações depressivas e ansiosas tiveram um aumento significativo, ainda 

que entre 2014-2016 tenha havido um aumento de 17% de perturbações depressivas e 

de 21% de perturbações de ansiedade (Carvalho, A. 2017).

2 REVISÃO DA LITERATURA

A presente publicação foi redigida com base não só no enfoque da extrema 

importância da necessidade da inserção do Psicólogo do Trabalho nas organizações, 

mas também no interesse em sublinhar as motivações que levam à existência da 

precaridade da saúde mental nos mercados laborais. Nesta dinâmica em revisão da 

literatura, entrecruzaram-se os temas de Assédio e Mobbing, a Prevenção de Riscos 

Psicossociais associados ao Trabalho, com a Saúde Mental, ao nível das variáveis Stress, 

Ansiedade e Depressão. Pretende-se com esta publicação demonstrar a importância 

da Formação Humana e mudança de paradigmas nas políticas organizacionais, por 

forma a dar resposta a um incremento da Saúde Mental em Portugal, assim como a nível 

mundial, promovendo uma baixa na incidência e prevalência das Perturbações de Stress, 

Ansiedade e Depressão. Os efeitos à exposição a riscos psicossociais são diversos, 

sendo que se destacam más práticas de liderança como tendo efeitos adversos na 
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vida dos trabalhadores, influenciando o ambiente psicossocial e a saúde dos indivíduos 

(Fernandes e Pereira, 2016), sendo que as boas práticas de gestão associadas à 

cordialidade de liderança e ambiente, assim como comportamentos não agressivos 

por parte das chefias se revelaram como sendo percebidos pelos trabalhadores como 

constituintes de ambientes de trabalho saudáveis. Foi percebido pelas autoras que o 

ambiente laboral e as condições deste quando deterioradas, promovem quadros clínicos 

com efeitos nefastos na saúde mental, nomeadamente em variáveis como stress, 

promotores de absentismo. Num estudo feito por Reyes, Espinosa e Romero (2017), 

obtiveram-se resultados relacionados com o assédio no trabalho, que demonstraram 

que o clima laboral influencia diretamente a saúde dos trabalhadores, sendo que 

psicodinâmicas em ambientes onde exista o mobbing como sentido e percepcionado 

pelos trabalhadores através de comunicação hostil e persuasão com vista a eliminar o 

trabalhador, acompanhados de abuso emocional (Yamada, Duffy e Berry, 2017), levam 

a que o stress ocupacional, o assédio e o mobbing sejam potenciadores de ansiedade 

e depressão (pp 111, 183, 184), sendo um potenciador organizacional e não individual 

(Junqueira, 2017). As populações mais afetadas segundo a revisão bibliográfica efetuada, 

apontam como sendo os profissionais de saúde, docentes, expostos a quadrantes de 

alta exigência com baixos períodos de descanso e portanto, sujeitos a maiores riscos 

de adoecimento. O Guia Temático de Riscos Psicossociais (Carvalho, 2017) disponível 

no site da Direção Geral da Saúde faz um enquadramento de como o Assédio Moral e 

Sexual, o Stress Ocupacional e o Mobbing influenciam a capacidade para o Trabalho. 

3 MÉTODO

De modo a alcançar o objetivo proposto para este artigo, foi utilizado o 

método ARL (modalidade de Artigo de Revisão de Literatura), procedendo a revisão 

bibliográfica. Considerado pela APA (American Psychological Association, 2012) como 

sendo uma metodologia de descrição e esclarecimento de uma temática sumarizando 

artigos prévios. Foi então para o efeito realizado um levantamento de livros, artigos já 

publicados, dissertações e teses nas áreas de Riscos Psicossociais, Mobbing, Assédio/

harassment, Saúde Mental e Formação Humana em dois momentos distintos: 2018, e 

novamente em 2023.

4 PROCEDIMENTO

Foram consultadas as seguintes bases de dados: Scielo, Google Schoolar, 

PubMed, E-Journals, EU-OSHA publicações, pesquisa esta que viu o seu início em 2016, 
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tendo tido lugar a última recolha entre Maio e Junho de 2018, nas primeiras duas fases, e 

novamente em 2023.

Os descritores utilizados nas bases de dados foram: Riscos Psicossociais, 

Mobbing, Assédio, Harassment, Bulying at work, Formação Humana no Trabalho, Stress, 

Ansiedade, Depressão, Stress Ocupacional. Num total de 79 artigos e referências da 

literatura, foram selecionados 23, que cumpriram os critérios de inclusão para este 

estudo, uma vez que o principal interesse era apresentar dados e discussão crítica do 

tema à escala dos últimos 5 anos, mantendo a atualidade do mesmo. Foi feita uma busca 

por artigos em inglês, espanhol e português, com resumos e textos disponibilizados 

online, assim como livros relevantes ao tema, e bases de dados portuguesas como a 

DGS (Direção Geral de Saúde – repositório), e por último, revistos os Planos Nacionais de 

Saúde e Orçamentos de Estado, tendo sido recolhidos dados acerca da Saúde Mental 

em Portugal através de relatórios disponíveis no site da DGS (Direção Geral da Saúde) 

referentes aos Planos Nacionais de Saúde dos últimos 5 anos. Foram ainda consultados 

estudos acerca do suicídio e do Stress Ocupacional como indicador de suicídio, no 

entanto, os mesmos não foram incluídos neste estudo uma vez que não era uma das 

variáveis em estudo, mas um produto destas. Não foram também considerados os 

estudos que privilegiavam o Stress Ocupacional e a Prevenção de Riscos Psicossociais 

associados apenas a Identidade de Género, por forma a poder sistematizar a literatura 

num âmbito global em detrimento do individual.

5 RESULTADOS

A literatura revista fundamenta a forte necessidade da mudança das políticas 

empresariais e organizacionais públicas, privadas e publico-privadas, assim como 

a importância do papel do Psicólogo do Trabalho e a sua inserção nas mesmas. É de 

comum acordo na literatura que os riscos psicossociais que se entendem por: carga e 

o conteúdo de trabalho, os escassos tempos de descanso e dicotomia trabalho-família, 

a percepção dos trabalhadores acerca da autonomia funcional e percepção de controlo 

que têm sobre o ritmo de trabalho efetuado, os indicadores culturais organizacionais e 

as suas psicodinâmicas, o papel que o trabalhador assume e a clareza do mesmo, as 

relações sociais interpessoais e o ambiente social percebido, chefias hostis, a precaridade 

e incerteza contratual e remuneratória assim como a possibilidade/impossibilidade de 

progressão na carreira e ao nível dos quadros organizacionais, interferem com o bem-

estar, geram o Stress ocupacional, e são potenciadores quer do absentismo quer 

de quebras na produtividade pelo abandono precoce, e prejuízos graves ao nível da 
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Saúde Mental. A literatura corrobora que os riscos psicossociais têm influência direta 

no aparecimento de Depressão, Ansiedade e esgotamento/burnout, conduzindo muitas 

vezes ao suicídio e absentismo, acarretando custos elevados para as organizações, 

sendo que já existe enquadramento legal que prevê um regime jurídico, contemplando 

a Segurança e Saúde no Trabalho (Lei nº 7/2009 de 12 de Fevereiro, Lei nº 102 de 10 

de Setembro, Lei nº 3/214 de 28 de Janeiro, alíneas d) e e) do nº 2 do artigo 15º) – 

OSHA – Agência Europeia para a Segurança e Saúde no Trabalho. No enquadramento 

desta temática, existem alguns programas como o Healthy Workplaces e outros que 

promovem não só a Saúde Mental Ocupacional, como prevêem a Prevenção dos Riscos 

Psicossociais associados ao Trabalho, sugerindo medidas como a mudança de políticas 

organizacionais e empresariais, consciencialização das chefias para esta problemática, 

inserção do Psicólogo do Trabalho nas organizações, sendo a Formação Humana aqui 

contemplada como um enquadramento fundamental ao desenvolvimento das empresas, 

assim como dos trabalhadores. Os artigos indicados neste estudo fundamentam ainda 

que urge falar de Saúde Mental quando falamos de Formação e de Formação para o 

Trabalho, sendo aqui a Formação Humana o pilar das instituições e organizações, com 

vista a redução de custos, otimização do trabalho e das capacidades físicas, mentais 

e emocionais de produção do trabalhador. Propõe-se ainda que exista a aplicação 

de questionários de controle e rastreio da Saúde Mental trimestral, para avaliação de 

riscos, menorizando os sinistros, assim como potenciando a consciência real da Saúde 

Mental dos Trabalhadores. Propõe-se ainda alterações na lei que permitam trazer maior 

proteção ao trabalhador, pois foi também percebido que muitos trabalhadores sofrem 

em silêncio, culminando por vezes a pressão sentida em suicídio, abandono, isolamento. 

Vê-se portanto necessário desenvolver ações ao nível da Formação Humana, o uso de 

entrevistas de grupo e individuais, introduzir código de ética empresarial, empoderar o 

conceito de Sustentabilidade Social, introduzir valores como o altruísmo em detrimento da 

competição, inserção das empresas e dos trabalhadores em programas como o Healthy 

Workplaces. A formação ética é uma necessidade fundamental para o ser humano, a 

ter em conta no processo formativo humano, pois o domínio do conhecimento por si só 

não traduz e não promove sociedades com formação ética. Toda a formação humana 

só se acha completa se contemplar o desenvolvimento atitudinal e comportamental que 

promova princípios universais ético-relacionais e de conduta que visem aplicabilidade 

universal e equitativa. Urge mudar as mentalidades. Urge promover nas organizações o 

sentido humano e a consciencialização de que trabalhamos com pessoas, dotadas de 

razão, é certo, mas dotadas de sentimentos, e que carecem de cuidados, de atenção 
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à saúde, nas suas diversas vertentes, incluindo e privilegiando cada vez mais, a saúde 

mental, a mãe de todas as que acometem as restantes. Por empresas e organizações 

mais sustentáveis. Por mais formação humana que inclua e privilegie a gestão emocional, 

o crescimento pessoal contínuo a par do profissional e de carreira, para podermos 

promover a felicidade e sucesso, ao invés de resultados e doença.
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